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INTRODUÇÃO: 

O trabalho docente é um dos eixos 
investigativos nas pesquisas sobre Educação 
no Brasil. A problemática vem sendo estudada 
desde a década de 1970 (MANCEBO, 2007), 
e se desdobra em inúmeros temas, entre os 
quais: aspectos teórico-históricos do trabalho 
docente, condições e relações do trabalho 
docente, gênero, mal-estar docente e saúde 
do professor, sindicalismo e resistência.  

A presente pesquisa teve como 
intenção fazer uma investigação sobre como 
o trabalho docente no contexto da educação 
básica privada tem sido tratado na produção 
acadêmica brasileira. Em vista desse objetivo 
geral, durante a pesquisa analisou-se as 
formas como o conceito de trabalho é 
apresentado nesses estudos, além de 
averiguar quais são as temáticas mais 
comuns. 
 Para o prosseguimento da pesquisa, 
os levantamentos bibliográficos realizados 
nas principais plataformas digitais de 
pesquisa na área: SciELO, portal de 
periódicos da CAPES, e banco de teses e 
dissertações da CAPES, são centrais para o 
desenvolvimento da IC. Para o levantamento 
primário, foram selecionadas palavras-chave 
que abordam a temática de trabalho docente 
em escolas particulares de educação básica. 
As mesmas palavras-chave foram utilizadas 

em todas as plataformas.  
 De acordo com a pertinência ao tema 
da iniciação científica, foram selecionados 
inicialmente oito artigos e trabalhos 
encontrados no levantamento quantitativo, 
consonantes com o tema principal da 
pesquisa, educação básica privada e trabalho 
docente, cujo ao menos o resumo estivesse 
disponível virtualmente. Ao final, foram 
incorporadas mais seis teses e dissertações 
relacionadas com o tema, totalizando 14 
trabalhos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Como toda atividade humana, aquilo 
que diferencia o ser humano do animal é o 
trabalho. O trabalho educativo é descrito por 
Saviani (2015) como "o ato de produzir, direta 
e intencionalmente, em cada indivíduo 
singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente pelo conjunto dos 
homens". É, portanto, um tipo de trabalho não-
material, do tipo em que o objeto não se 
separa do ato de produção (SAVIANI, 2015). 
Tal leitura, baseada na obra de Marx, é crucial 
para a análise de artigos, teses e dissertações 
envolvendo trabalho docente. Kuenzer (2011) 
reafirma a natureza não-material do trabalho 
docente, acrescentando outras categorias que 
descrevem o trabalho docente sob o 
capitalismo: além de não-material, o trabalho 
é inscrito na realidade capitalista, 



 

 

XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2021 2 

respondendo às contradições intrínsecas ao 
mesmo; tais contradições articulam uma 
dialética que aumenta o sofrimento laboral 
docente. A autora cita Codo (1999), no 
contexto de síndrome da desistência, como 
exemplo de contradição intrínseca ao trabalho 
docente sob o capitalismo, reforçando a 
contradição entre subjetividade e objetivação. 
Ou seja, a síndrome da desistência surge 
quando o docente está dividido "entre a 
consciência do que pode e deve fazer e o que 
efetivamente se consegue fazer" (KUENZER, 
2011, apud CODO, 1999). 

A produtividade do trabalho, por sua 
vez, é esclarecida por Marx: "Só é produtivo o 
trabalhador que produz mais-valor para o 
capitalista ou serve à autovalorização do 
capital." (MARX, 2017, p. 578) Quanto à 
questão da produtividade, alguns autores, 
como Kuenzer (2011), apontam que a 
realidade não-material do trabalho docente 
não implica em improdutividade, não 
importando se o docente seja da iniciativa 
privada ou da escola pública. Isso se dá 
porque tanto na iniciativa privada quanto na 
esfera pública o trabalho docente há o 
atendimento de demandas do capitalismo 
(KUENZER, 2011). Outros autores, como 
Tumolo e Fontana (2008), reconhecem a 
produtividade do trabalho docente sob o 
capitalismo, mas vão além e apontam que 
apenas o trabalho docente em instituições 
privadas pode ser considerado produtivo de 
fato, sob o referencial marxiano, pois seria o 
único inserido em um processo produtivo de 
capital, já que o docente vende sua força de 
trabalho e tem seu mais-valor extraído. A ótica 
trazida pelos autores questiona a discussão 
sobre proletarização docente em vigor no 
começo dos anos 1990, já que enquanto os 
autores da época argumentavam que os 
professores eram proletários por suas 
condições de trabalho, Tumolo e Fontana 
(2008) apontam que na verdade o são por sua 
função na relação social de produção. Ou 
seja, independentemente se o trabalho é 
material ou não-material, se dele é extraído o 

mais-valor, então esses docentes são os 
proletários.[] 

Até 1980, os trabalhos tinham 
orientação principalmente marxista, depois 
começam a sofrer grande influência de outros 
referenciais teóricos, abrindo campo para 
análises mais focadas na perspectiva do 
indivíduo e mais fragmentárias. (DUARTE, 
2010). Independentemente da ótica de 
produtividade do trabalho adotada, pode-se 
partir do ponto de que o trabalho docente na 
escola particular é não-material, sujeito à 
síndrome da desistência oriunda da dialética 
do sofrimento docente (KUENZER, 2011; 
CODO, 1999), e, mais do que isso, a classe 
docente da escola particular é proletarizada 
(TUMOLO, FONTANA, 2008), no sentido de 
que está oposta à classe capitalista.  

Revisitando os objetivos da pesquisa, 
foram analisadas as formas como o conceito 
de trabalho é apresentado nesses estudos e 
quais são as temáticas mais comuns durante 
a iniciação científica. Constatou-se que o 
trabalho docente é abordado segundo 
diversas perspectivas, mas principalmente:  

1. Condições de trabalho: desprestígio e 
desvalorização, mecanização do trabalho 
docente, falta de plano de carreira (IÓRIO, 
LELIS, 2013), comparação entre público e 
privado (DEMO, 2007), condições físicas 
de trabalho (SIQUEIRA, NOGUEIRA, 
2017), atividade docente e usos-de-si 
(ALVES, 2009; BORGES, 2019);  

2. Saúde dos professores: síndrome de 
Burnout, formas de adoecimento físico e 
psíquico, violência dos alunos (BÖCK, 
SARRIERA, 2006; DALAGASPERINA, 
MONTEIRO, 2014; DELCOR et al. 2004; 
FERRARI, ARAÚJO, 2005; BRUN, 2018; 
ALTOÉ, 2010);  

3. Mudanças na forma de trabalho e suas 
implicações para a saúde docente: 
(FREITAS, 2013), (PEDROSO, 2015).  

4. Organização escolar e impactos no trabalho 
docente (ANTUNES, 2013). 
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CONCLUSÕES: 

O trabalho docente na escola privada, 
apesar de um tema relativamente pouco 
pesquisado na academia brasileira, registra 
uma produção acadêmica promissora, que foi 
analisada durante o curso do projeto de 
iniciação científica. Analisou-se as formas 
como o conceito de trabalho é apresentado 
nos estudos acadêmicos da área, além de 
averiguar quais são as temáticas mais 
comuns. 
 Aborda-se o conceito de trabalho de 
acordo com certos referenciais teóricos que 
variam de pesquisa para pesquisa; os 
principais são os referenciais teóricos 
marxiano e a ergologia. Quanto às temáticas 
mais comuns, observou-se principalmente as 
temáticas de: condições de trabalho, dentre as 
quais mecanização do trabalho docente, falta 
de plano de carreira, comparação entre 
público e privado, condições físicas de 
trabalho, atividade docente e usos-de-si, entre 
outras; saúde dos professores, dentre as quais 
síndrome de Burnout, formas de adoecimento 
físico e psíquico, violência dos alunos; 
mudanças na forma de trabalho e suas 
implicações para a saúde docente; 
organização escolar e impactos no trabalho 
docente. 

Em geral, os trabalhos convergem nas 
observações feitas, ainda que variem em 
termos de abordagem teórica e temática: 
nota-se que o trabalho docente em escola 
particular é, justamente, particular em relação 
ao trabalho docente em escola pública, mas 
guarda inúmeras semelhanças. Por exemplo, 
a intensificação do trabalho docente, que leva 
ao adoecimento docente, é uma causa 
recorrente nos artigos, teses e dissertações, 
que tem sido comum a professores de escolas 
públicas e particulares. Outras convergências 
entre os trabalhos aqui citados incluem a 
importância da partilha de experiências e da 
atenção à coletividade dos docentes para a 
construção do saber profissional. Inclusive, a 
partilha de experiências chega a ser apontada 

como uma alternativa para combater o 
adoecimento docente, que é relatado em 
níveis alarmantes nesse conjunto de escolas. 
É apontado em uma das pesquisas 
(FREITAS, 2013) que o adoecimento docente 
é diretamente influenciado pelo modelo 
neoliberal de economia, que muda 
profundamente as relações entre empregados 
e empregadores, fazendo com que os 
professores de escolas particulares não se 
identifiquem nos frutos dos trabalhos que 
realizam (trabalho estranhado). Pedroso 
(2015) acrescenta que a educação é um dos 
campos de disputa da construção social 
hegemônica neoliberal, e as escolas adotam 
mecanismos de controle de trabalho industrial 
para manter os professores e outros 
trabalhadores da escola sob controle. 
 Uma das perguntas que motivaram a 
pesquisa de iniciação científica foi se o 
trabalho docente era influenciado pelos 
interesses empresariais de donos de escolas 
particulares, o que também foi motriz para a 
tese de Borges (2009). Alguns trabalhos aqui 
descritos confirmam que os interesses das 
redes de ensino privadas estão influenciando 
direta ou indiretamente as condições de 
trabalho docente. Por exemplo, são comuns 
às escolas em que as pesquisas se deram: 
baixos salários, demissões em massa, 
intensificação do trabalho docente, 
clientelismo entre pais e alunos, problemas 
estruturais. 
 Em resumo, a área de pesquisa em 
trabalho docente nas escolas particulares é 
bastante propícia a novos estudos, e vem 
apontando as deficiências pouco conhecidas 
dos professores contratados nesse nicho de 
escolas, mostrando que o adoecimento 
docente e os interesses empresariais se 
entrecruzam na maior parte dos espaços de 
escola particular.   
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